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EDICION B E L A T A R D E 
'OJO.—Debiendo desocuparse el local HatnadA S a l ó n Or i en t a l de la ca l le de l Hospi^-

U l , n . ° 105, se venden todoa los efectos perWneciehteS al m i s m o como son: made ra s , 
tinglados, apara tos de gas y oa f ie r i a* de p l o m o y d e m á s accesorios p ' i r j u n t o |6 s c p í i -
rado s e g ú n convenga á los in teresado?, estando de m á n i B e s t o todas l á s norfis d e l d!k 
á fln de poderse en te ra r las ftersonas (t qu i enes convenga. 

> R A M I t l / K T E S y o t r o s p la tos para regalo s in t k l t é r los t o r t e l l s su i ros y d.'im'is d a 
r e p o s t e r í a , p a s t e l e r í a , e tc . e t c . A n t i g u a y a o r e d i t á c t a c o n f l t c l ' í a de la c a l l é ' d e ' A V f f t A . 

VA P A R I » S E V I L L U N O S CON ITTNER ARTO FU11.—El Vapor V A n d . V S , s u ' c á p ^ p 
don J o s é M a r t i n o z , s a l d r á para Marse l la con escala,,en San F e l i u ¿ a C u í x o l p e l 
d í a 27 d e l co r r i en t e , á l a s doce d é la n o c Ü e , a d h i i t i e ü d o carga y pasajeros. 

Cons igna ta r ios sefiores Busahya y c o m p a ñ í a , ^laza M e d l n a c c l i , n ú m e r o 1 . 

AyerT ,a rde se daba como seguro en todos los c í r c o l o s quo las t ropas d e l genera l 
Serrano d e s p u é s de tomada la ofensiva se hab lan apoderado dtt Por tu t t a l e t e ; l 'o r mas 
d i l i g e n c i a s q u e ' h i c í m o s en aver iguaciem de l fundanien to i j u e . p o d i a t ener tan fausta 
n o t i c i a , n o nos fué pos ib l e a d q u i r i r su c o n f i r m a c i ó n . Uaremds no ta r , s i n embargo , 
que e l conso l idado que po r ' I a t a r d é s é h a t i i á ' p r o n u n c i a c l o en baja l l egando á * c o t i z a r -
se á 14'55, se r epuso no t ab l emen te po r la noche en que l l ega ron á hacerse ope rac io 
nes á 14-75. • 

—Desde las nueve v med ia de la noche do ayer e s ' á cayendo una nausada l l u v i a 
auo no ha cesado de refrescur nues t ros agostados campos. K l v i e n t o Este que sopla 
desde e l anochecer , v i en to que en os le pais p roduce la l l u v i a , c o u l i n ú a d o m i n a n d o . 
Por c i e r t o que los sembrados se r e s e n t í a n de l a s e q u í a y la s i e m b r a presentaba ese 
color ve rde a m a r i l l e n t o , que es i n d i c i o sesfiiro de e l la . S o po r esto erpcrti'OB f(tie 
la l l u v i a que hasta ahora ha ca ido sea bastante para r e m e d i a r las necesidades d e l 
c ampo . •1 w í í o i s B i ' f c ' n 

— L t i m a m o s la. a t e n c i ó n de nues t ros lec tores sobre e l sue l to de !a «Crón ica» que \ 
c o n t i n u a c i ó n t r ansc r ib imos : 

» D n n u e v o sa nos ha 'h»blHdo d f I« «lesapariéion de algunos jóvpnes de catnree k ciniiice 
añoBdn,ed9d, p e r t e c a c i e D t e s á f ami i i a i acuniodadas do e^ta c i i p i u l . qtijone» i o n bbF:i'.a<Ms 
i n ú ' i l m e n t e por si^» psdr s que se hiUlao an e l m a y o r deKonualu . Teniendo preseatc qua -ak-
gúna otra vez en qúo ocurrieron pare^id^a, desapariciones, se tuvieron sospnchas da que •© 
Rran Bgp_nos,4 aquella1! los ajenias eprlwtas. exci tados á l»s a u t u t i d a d e s ¿ , q « ^ haiian los ma
yores esrtierzbs para ' l ibramos de esos r e c l u t e d ^ s que por medio i |e . .bateóos^ d i n e r ^ y pra-
metas e n g a ñ a n vdmente á esos inesperlos jovpnes, producieiido suma afl icción eu las fa
milias.-

— E l •iDiarioi» p u b l i c a b a osta maf iuna fás s ign ien tes no t i c i a s : ' r ' 
• Ea la tardn da ayer estaban en L é r i d a foranaAa* an p>»n parada m n w m s a s frepas, l*s 

cuale», entre las que ya Fe hallaban de.auarnirjnn ao d i c b a . « i u d a d y las que h a b í a n llegado 
para r an i r a reforzar e l e jé rc i to de Catjiluñ», se elevaban, seguu se líos dii-e, A o e d u a i L d o m -
Drés. El ob j e to ' dé *u fármáclbn era rec ibi r ál nupvo Capi tán general Sefíor Serrano Eedoyil, 
quien en tren express, acompasado de otro que couducia t ro pus. l legó allí 6 las tn -sde la t a r -
de. Dichas biereas d e b í a n dividirse to ró iando dos ooiuinnas, una de las roíales se d i r i g i rk d i -
rectimente ¿ esta ciudad.» • 

•El gobierno ba autorizado al gene ra l - t aqu i a r t l » para declinar -el inundo de Gataln^s en el 
general segunde cabo, luego que reciba el parte de la,entrada en Cata luña del general s e ñ o r 
oarrano Bedoya.» 
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< A hora bastante adelantada de la noche se aseguraba que el contralmirante Topeta hab ía 

«-otrndo ya en Portu^alete. y que la divis ión Pr imo de Rivera habla flanqueado Us pos ic ión ' s 
d i Abanto.•> 

— D i c e la « R e d e n c i ó n del P u e b l o » de Reus d e l 24: 
«El cocho correo de Tortosa á Tarrapona lué detenido el a&bado ú l t i m o al salir de la p r i 

mera poblac ión por una partida carl is ta . l levéndo«e preso i . ÜOO da los pasajeros que iba en 
dicho coche y que setma se nos dice, era persona conocida por sus .deoa liberales é bljo de 
un conocido guer r i l l e ro que en la pnaada guerra c i v i l l legó á ser el te r ror do los carlistas del 
Maest razgo.» ! , 

«Ayer fueron dotenidosy p r e s e n í t i d o s íi la Comandancia m i l i t a r d e esto cantón , d o a ó tres 
sugetos forasteros y « o n d u c t o r t s de carruajes, cargados de v íve res , que al salir de ia ciudad 
Inl l indieron sospechas .» 

—Leemos en el « D i a r i o de Av i sos» de Zaragoza: 
<• Tenemos & la vista dist intas e n r í a s do dileremes pueblos de la sierra de Alcubiarre en 

que se nos d i noticia de la r e a p a r i c i ó n del ya tr istemente c é l e b r e Cucnracha y su cuadril la. 
y do. qnn en el día 15 incend ió una hermosa paridera y pajar de l r i co propietar io de Alcubier-
re don J o s é Calvo y A yerbe, por no haberla mandado una respetable suma que le pidió en 
caria remit ida por uno de sus criados. Se nos dice á la vea que con t a l mot ivo salieron m u 
chos vecinos a apagar e l incendio, s in que pudieran consettuirlo; y que a l regresar los hum-
bres armados, en n ú m e r o de 30, sal ió al encuentro dicho Cucuracba, con seis de los suyos, & 
un grupo de aquellos que venia algo a t r á s a c o m p a ñ a n d o un carro: les i n t i m ó que hicieran 
alto, y al ver que h u í a n tres, les hicieron fuego, atravesando las balas la manga de la cha
queta de uno de ellos; obl igaron á los d e m á s á echarse boca abajo, y les robaron armas y 
cuantos efuctos llevaban, terminando la escena con entregar una nueva car ta para e l señor 
Calvo, en la <|iie le reclamaban la misma suma que en la p r imera , c o n m i n á n d o l e con matar-
le todas las c a b a l l e r í a s y ganados si no se la enviaba pronto á un s i t io designado prév ia-
m e n t e . » 

B O L S I N . — A las 12 de la mafiana de hoy e l 3 p o r 100 consol idado i n t e r i o r que
daba á l V i i 2 1|2 operaciones . 

N o t a de los fa l lecidos desde ios 12 d e l d i a 24 de marzo hasta las 12 de l d ia S6 
de l m i s m o de 1874. 

Casados 3. V i u d o s ». Sol teros 3 . N i ñ o s 12 A b o r t o s 1 . 
' Casadas 5. V i u d a s 3. Sol ieras •>. N i n a s » . 

Nacidos .—Varones 1 1 . H e m b r a s 19. 

LA GUERRA CIVIL. 
I lempo hace que hemos llamado la a tenc ión h á c i a las partidas carlistas que desde el con-

l l n d é la provincia de Burgos con la de Santander han estado merodeando por la derecha del 
Kbro, sacando mozos y recursos. I ltimumente las partidas de Blanco y Marín se unieron para 
pejitilrar en l i Kioja por la parte de Ná^e ra , y en Matute, v i l la de poco mas de 800 almas, fue
ron ayer balidos, s e g ú n nos participa la «Cacóla,» y completamente dispersados. 

En cousiderar esle hecho importunle liuno razón la autoridad mil i tar , no solo por las exac
ciones que llevaban á efecto en aquella comarca, sino porque trataban al parecer de invadir 
o í r o s pueblos en combinac ión con los carlistas de ellos y proteger e l levanlamianto de nue
va* partidas. 

l.n A Imansa y en los pueblos de aquellas inmediaciones que San tós ha recorrido, ha m o ? 
trado especial cuidado en saber el paradero de las columnas liberales para eludir »u encuentro, 
que parece es lo que mas teme. En su marcha de Almansu & Fuente la Higuera, hizo le prece
diera un í maquina e-ploradora y d e t r á s ilia un tren con dos maquines y unos 50 coches, mu
chos Oe dos pisos, atestados, y caminundo con al,r.na lenti tud; se detuvo en la es tac ión , se 
apearon los carlistas, d i s t r i b u y é n d o s e en tres columnas, una de las cuales se d i r ig ió al pueblo, 
otra subió por la cuesta de San G i istohal y la tercera t o m ó el camino, de Ontenieute para en
t r a r por el molino de viento. A poco llegaron otros dos trenes llenos t a m b i é n du'curlistas. 

Citando esluvir-ron estos á la vista de Fuente la Higuera, rompieron el fuego inül i lmenle . 
paraalemorizar sin duda al vecindario que no res is t ía . 

Algunas fuerzas de caba l le r ía se extendieron por las heredades recogiendo todos los ca
ballos. 

I.a e m i g r a c i ó n de liberales de Fuente la Higuera, Villena, Elda, Monforte y otros pueblos 
ha sido grande, g u a r e c i é n d o s e la mayor parte en Alicante. 

FRANCISCO LOSILLA V L A N A J A . 
Habiendo f i l lecido en el hospital da Cnslro-Lidiales el ar t i l lero ¿ q u i e n hubo que cortar 

la^ dos manos, llamado F r a n c i s t » Losilla y Lanaja, quinto por Longa (provincia de ¿aragoz»?) 
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l i n haberle podido entregar el señor don Mariano Araus'cantidad alguna de la* que babf araos 
recibido para este objeto especial, y ia~ cuales eran de la propiedad de aquel infeliz, como 
adquiridas durante su Tida por U ro luntad de los donantes; conforme á la cuenta publicada 
en nuestro n ú m e r o de 17 de i actual, tenemos en nuestro poder «dos m i l setecientos oobenta 
rea l t s .» que perteaecen hoy los herederos del expresado Frsnciseo Losilla y Lan&ja. 

Kn su oonsecuenoa, el heredero ó herederos de dicho soldado pueden presentarse en nues
tra admin i s t r ac ión á recoger dinha csntid*d de «dos m i l setecientos óchen la reales,! queso 
entregarau, a c r a é i t a n d o el reelamaote ó revlamantea su der(*uho sn forma legal. 

' Suplicamos ensaracidamenle a todos nuestros eolegns de Madrid y de provincias la r ep ro 
ducción de estas lineas, para que heguen i conocimiento de los interesados. 

(De «El Imparcia l» . ) 

CARTAS DEL NORTE. 
S a n t o ñ a - I de marzo de 1874.—Señor director de «El Gobierno».—Muy s e í o r m i ó . Docta á 

V. en m i u l t ima dnl 19 que la escuadra empezaba á ponerse en niOTÍmieuto; pero aun bub? ne
cesidad de remediar á ú l t ima hora dos percances imprevistos. Afortunadamente una vez de
cidida la expedic ión , el min i s t ro y jefe de la escaadra vigilaban y estaban pandienles de todos 
los moTlmiantos y pronto q u e d ó todo listo para emprender lo marcha. 

El vapf r mercante «Dnero» rec ib ió un choque del «Matilde», que la c a u s ó una via de agua 
tan oontiderahle. que desde luego quedó inút i l para un servicio inmediato; en su consecuefl-
cia fie t r a s bo rdó el ba ta l lón de infan te r ía de mar ina que aquel vapor llevaba, al oCiudad de 
Mdiz» que arbolaba la insignia del hriiruadier Barcáiz tegni y conduc í a al min i s t ro de M a r i 
na * su bordo. El general Loma con su Estado Mayor se babia embarcado en la goleta uCon-
cordia.» i 

T a m b i é n el vapor mercante «ItAlica» hab ía tenida una averia de cons ide r ac ión . A l salir de 
la d á r s e n a tocó su hé l ice en una piedra y el eje se h a b í a desnivelado unas 13 pulgadas: sn 
m i q u i o n quedaba iuut í t iza i la . pero como en et la buque a d e m á s de GRO soldados iban las m u 
niciones y v íve re s para racionar 8000 h i mbres de la d iv i s ión durante 10 d í a s , no ei a posible 
dejarlo en puerto, ni emprender un trasbordo que hubiera lelresado la saüi la por lo menos 
darante 2 i horas. Díóse, puf s. la ó r d e n do qut-fuese remolcado por el . Cuutro Amigos» , y 
A lat: cinco de la tarde, vencidas todos li>s dificultades, levó la capitana y sa d i r ig ió para 
fuera. 

l lácia el E.. y ya casi en el horizonte, se veían los vapores «Gaditano» y «Fer ro iano» . que 
á las ó r d e n e s da la «Ligeras se adelantaban para tomar posiciones en el abra de Bilbao, donde 
ya estaba fondeada la «Consuelo». En segundo t i - rmino y en la misma d i recc ión navegaba á 
longo de costa la goleta «Ruenaven tu ra» que, con las ú l t i m a s obms, tiene el aspecto de un 
monitor de torres, seguida de los seis vapurbs que formaban la segunda d iv is ión . La p r i m e 
ra, compuesta de la «Concordia» y cinco vapores mas. aguardaba en lu boca del puerto la sa
lí l a de la capitana y seguía poco d e s p u é s sus aguas. De t rá s de esta el «Cuatro Amigos» remol
caba a i ' I t á l i c a * ; y e l «San Nicolás», el «lluriezo», y el «Santander» , vapores M e p e q u e ñ a » 
dimensiones, remolcaban ha»ta unas veinte lanchas y el material necesario para hacer el 
desembarco. 

La «Blanca», que se aguantaba sobre la m á q u i n a , s a l u d ó al c a ñ ó n la insignia arbolada en 
el «Cád<z», c o m u n i c ó oon é l , y con t inuó navegando con e l resto de la escuadra. 

El aspecto que esta presentaba era magnifico: el tiempo p a r e c í a hermoso, el viento sopla
ba bonancible del NO. y la mar casi llana, m e c í a los buques con sus suaves ondulaciones que 
venian del mismo sitio, y soto un hombre avezado A los mister ics de estos mares, podia pre
sagiar como p r ó x i m a la (legada de un viento fresco. Los buques se deslizaban en buen ó r d e n 
hiela el E.; ft la derecha (b»nda de estribor como dicen los marinos), sa levantaba la p into-
resQa costa de la provincia de Santander, corriendo hasta Cabo Machicliace, cuyas form&s se 
adivinaban entre la bruma; ñ o r la popa la boca ée l puerto de San toña , que la escuadra •dejaba 
casi vacio y allá en lontananza les casas de Laredo, los campanarios de ColinUres, Ireto, Cice
ro y convento de Ano, b a ñ a d o s por los pá l idos rayos del sol, que bajaba entre nubes á su oca
so; y i la izquierda las abruptas cortaduras del Fraile, que se levantaban casi á pique del fon
do del mar como una mura l la t i t áo tca , coi u ñ a d a en aquul momento por puntos negros, que 
eran los habitantes y g u a r n i c i ó n do S a n t e ñ a , que contemplaban tan magnifico espec tácu lo 
desde las cimas á e aquellos crestados d e s p e ñ a d e r o s . 

Poco mas de las siete eran cuando p a s á b a m o s frente á Castro: la noche hab ía cerrado por 
completo y las luces de aquella población sa destacaban sobre la negra masa de las colinas en 
que se reclina; al l i se u s í a á la escuadra una d iv i s ión de 30 lanchas remolcadas por los r ayo -
res (AlbartiUi» y «Poveña,» qua venia A las ordenes del activo teniente de navio Llórente , 
quien a pesar de su delicado estado de salud, no ha descansado un momento desde que empe
zaron las operaciones. 

A las ocho p a s á b a m o s por el abra de Somorrostro, teatro de las luchas del '¿i y Ib, y proba
ble campo d é l o queso prepara: sobre la cima de monte Janeo sa dÍRtinguiau las fogatas de 
nuestra a r t i l l e r ía , y enfrente sobre el Montano y Lucero las del «nemigo , que sin duda había 
incendiado alguna a lque r í a en la falda de este ú l t imo monte, i luminada por loa rojizos res
plandores de ÍHS.llamas. 

A las diez estaba toda l a escuadra fondeada en e l abra de Bilbao, entre Ciervaoa y Algorfa, 
v es d i admirar que reunidos en U n p e q u e ñ o espacio basta'25 grandes vapores y mas de40 
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p e q u e ñ a s embarcaciones no hav.i habido que lararntar a lgún choque 6 aliordaje. man iob randú 
en inedio du una ñ o c h a profundanienta oscura. Poaamoa esta es|>eraado coa impaciencia la 
m i f l ina y consultando con ansiécü.d ei cielo que cada vez be encapotaba mas por e l N . O., da 
donde venían racr.as de un viento í r e sco y b ú i n e d o v olas mas y mas acentuadas que nos l l e 
naban de angustia. 

Aun uo l u L i d amanecida, cuando los generales Topete y Loma y a l b r í s a d i a r Baroá iz tegui , 
deliberaban en vista del tiempo sobre la uonvenjp.Quia de llevar á cabo la proyecUda opera
ción. P á t * nosotros que calcuL4ijauios, á saimre tria, Uta probabilidades de éx i to , no era-su d t -
cision dudosa. El tiempo ^e acentuaii* mas y m 13 por el NO.; el viento refresaaba, la mar cre
c ía y á mei udo déatagáti ia chubascos do aquada parle can l l o v i m a m e n u d i y fria; los pr&cü-

<*^03 aieguraüan como p r ó x i m o un temporal do aqurfhr parTT. p&ra el que con n i n g ú n abrigo 
pod íamos cont i r , y cun el qua todos los buques c o r r e r í a n i n m i ü e n t e peligro de perderse. So
bre uoa costa, con la que es imposible eduiuntcar s i U mar uo e s t á c o m p l e t a m e n t » l l a n a . S« el 
t iempo p e r m i i i i llegar al sit io elegidd para él desenlbarco, y empezar una ope rac ión doble
mente difícil por la mar que Velimius rompér'fen la OOSfs.y la falla de costumbre de nuestros 
soldados de a n d i r en embarcaciones re^Uüfias , ora pasible que t o diera luxar á terminarla , y 
q u e d a r í a en t ierra uua parte d i la divis ión separada daf resto y, comprometida por coosi i jü iea-
te en medio da un epemijfo numeroso. Si el tiempo pe rmi t í a desembarcar por completo las 
fuerzas, no pra posible, en vista del cariz, que se pudiera hacer lo mismo con lo» riverea y 
municiones q u í l l evab i el «IWIFia.» jr en ests caso ;cuan comprijaiólidaH uo se v e r í a n nues
tras tropas aval id ; s y desprovista^ de los mas necesarios eletnenlos- Este vapor qu > tan neoe-
aario era para la exoedicion, nb leriía m á q u i n a , y sin ta l auxi l io c o r r í a ¡ u m i n e n l e r iesgo Je 
estrell u-se sobre la c ó s w á poco quq él tiempo íé t rósCase . 

XOdaaoataa reflexiones y o t ra ; muchas ijua á nosotros nos o c u r r í a n , debieron tener en 
cuanta arjuellos s e ñ o r e s para d é f i d i r s e á rcnuuciar por el pronto a t u s proyectos. Nosotros 
compre'.icliiimos la grave carga que pesaba sobre jefes de toputaciba tan bril lante como jusla-
mento adquirida y líis amarVas censuras, que los impacientes d a r í a n á sü d e c i s i ó n ; pero la 
suer'e de muchos miles de hombres, qu izás la de lá ¿uerra, estaba en sus manos, y el país 
lea agradecerá que vt-nciemlb f-uj deseos no hayan expuesto á un f a t i l descalabro, recursos 
tara preciosos como neoes-krio» en \as ac túa los cir . . 'uns(auciás . 

Al i.manecer, empezaron los telf gríifos do baiid.ü as a'anf ó r d e n e s , y los buques & levar 
s u s « a o l i s y ponerse en movimiento, d í r i g i é b d o t e los pequeños íi Castro y el resto á SaBb ilíf. 
La Capitana cerraba la marchapara atendor á cUáii^iner iiécesi.l:.d in iprens ta , y aquella se 
tana'Mió feitmente, sin runo novedad qu • |n de lí ber tenido el ^Fe r ro l ano» que lomar d é re
molque al VH[»or ttferétfntA «5an .Nicolás,^ qne tuvo avería én suscalderns. 

La «CoiiEii«loa lia quedado en el .\br; 
Santander, ún i co puerto de esta cosí i en quo 
aquí son tt.n frecuentes. Comprendem ,s un • I -,s 
un miimonto djdo. pero como en la mayorta d«Ic 
c.irse «I enemigo, y son cnus'a de que ft metuído s é I i J Í e comprometida, ñ u s parece que su 
osl-noid aqni ttene'mas inconveniciUJS que véntajl is y rio CreBíú'üs q u é pSrman'e^ca m ú c h o 
tiumoo eu estas aguas. 

Ayer mismo e m p e l ó el desembarco y r-lojamienlo de las tropas, que bien necesitan rapo
so, pues es i nc r e íb l e lo que la mayor parte da nuestros soldkdos s u í r e a con é l ína reo l La tna-
r ioa «s la que no de^c-inga; a u o c n é c o n t i n u ó el d'ésémb'íil'cd h a ^ t í las doce, y en Ifi a m á n e c l d a 
lo han terminado. Ahora se ocupan en reponer él'CÍülSúh ¿OuSUmido y a ü s t a r s é pura cual
quier eventualidad: 

Kl viento ba rolado desde las cuatro de la madrugada h á c i a e l NE. , que e « 6 u g i ro natural 
para abonanzar. 

l ie leido la d ispos ic ión del Gobierno del 17 y k e í la me ceñ i r é en lo sucesivo. 4 pesar de 
que usl creo haberlo venido haciendo al r e s e ñ a r l o solo los hechos consumados. Queda suyo 
afecl i i imo.—El co'rresiionsal. 

(De £1 Gobierno.) 

i que i 

1̂  ú i t ^ u n bofa, y la «niV uca* ha conticuado p t ra 
paene abrigarse r á ud ma l tiempo d é 'os que 

i t i l é í <B 
en S o r -

CRONICA L E G I S L A T I V A . 
MINISTER IO DE HACIENDA.. 

E.XPOSICION. 
Señor presidente: Abatido el c r é d i t o p or el abuso, agotados los impuestos por TÍCÍOS admi

nistrativos, «Bteriiizad» la desamort'Mc'íon por el m o m e n h , forzoso es ncudir A otros medios 
para consolidar la deuda flotante y para sostener los enormes gastos de la gneiTa que h i dos 
años aaige á la mayor p i r t j da nuestrn .« provincias: 

En tan A M i o M circunslnDCias, c ediendo á las exigencias de la realidad presente y i la» 
apreiniacles vecesidudes d'? la l»Híha, «I minis t ro que suscribe, de acuerdo con ol Consejo de 
ministros, se propone crear bajo la tese del Bsmcd de K^paña y.con e l ansitio de I m -Bancos 
ds proviucias un Banco Nacional, nueva potencia financiera que venga en ayuda de la Hacien
da publica sin desatender por esto las fu nriones propias de todo Banco de e m i s i ó n . 

Tres objetos pr iocipalesba d * l lenar e l nuevo establecnnianto: 
U* Recoger las inmensas masas do valores que como pedazos de pa t r imon io nacional an-
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dan diTididas y dispersas en prenda de m ú l t i p l e s operaciones, y darlas vida al amparo de 
nm v.vs y só l idos capitales. 

2. ° Beal i iar la c i rcu lac ión fiduciaria única , pero voluntaria y garantida siempre por r e 
servas met^üeAS. 

3. ° Venir efica7mente en ayuda del comercio llevando «1 beneficio del descuento v de la 
ecuision, p t ime io a l mayor n ú m e r o posible de nuestras plazas, y m á s tarde, á medida que e l 
pai» se traoquilice,.-. (odüs ellas. 

S )lo mediante esta grao condensac ión de fuerzas pueden emprenderse operaciones que por 
su «mpoi laucia correspondan á lo que exigen las circunstancies, y a la enormidad de los gas
tos; sólo e l b i i i t l j úb ivo circulado por toda la Punlnsulu es instrumanlo capaz de realizar ta
les opeiacioues; pero estos dos grandes linea gubernementalps no ban de absorver por com
pleto el fia ú l t imo é i m p o r l a o ü s u n o de tocto Bunc^ de e m i s i ó n , es decir, el descuanto de efec
tos de comercio. 

Si el min is t ro que suscribe establece bey la c i r cu lac ión fiduciaria, ú n i c a m snst i tucion de 
l a q u e puidera,Uamarse c i rcu lac ión fiducjai'iii provincial , n o as para vsnir a l curso forzoso, 
que fuera al ú l t imo de,los desastres y la mayor da las calamidades e c c a ó m i o a s . Sabe que las 
neeesidadet á*. cada mercado ponen por ley ineludible i in ' l imí te á i a masa circulante de b i l le 
tes, y que salvado ost--l imite, ó sobreviene la orisis monetaria s i los billetes pueden cam
biarse ¿ voluntad, ó que si e l curso f o n JSO los reUeon en c i rcu lac ión llega con la deprecia
c ión general otra cri.-is mas bouda que á todas las transacciones alcanza. Y no desconooe n i 
olvida estas verdades; claro es que ba de ser prudente basta el ú l t i m o extremo, y cauteloso 
hasta la exage rac ión , en pedir ai B <nco Nacional anticipos á cuenta de los 500 mi l lcnes que 
establece el ur t . 17. Porque e l bil lete del Banco de España solo circula hoy eo Madrid , y esta 
plaza marca un iinu le á la emis ión ; pretende el minis t ro que suscribe que el billete dnl Banco 
Nacional c l r tu ' e en toda la feninsula, v sa esfera de acmon se estienda, y la capacidad para 
cecibirlo i r. z :a; n c nociendo, siu embargo, que no por ser mayor el nuevo l imi te que el p r i 
mero dejara de exist ir , y que aera forzoso respetarlo, si no se quiere comprometer el c r é d i t o 
y la v i t a del nuevo es lab lee m i e n t o . 
j P e d i r á , pues, el Tesoro anticipos A ¿ u e n t a de dichos 500 millones, cnando á ello las c i r -
cunstanuas le obliguen: mas pedi rá con pindencia. y d a r á siempre g a r a n t í a s q u ; f ác i lmen te 
realizablea respondan, ño j a en id té i ru iuo ordi i iar io de 9U dias, sino en niazo mucho reas bre
ve, si es preciso, de los b i lU tes qae por v i r tud de c.da operac ión parcial puedan c i rcular en 
la plata. Y de esta mauera el nuevo Banco s s r á en ciei tos momentus cr i l icus un auxi l i s r e f i 
caz d-- la Hacienda, liara pue • vida y facultad circulaute á cuantiosos remiraos hoy e s t é r i l e s ; 
peí . i?vaul3do ei c t é d i t o del T. soio. emprendida con nueva euvrgta y nuevos medios la des
amor, zacion. pndwndo con mas calma restablecer las antiinias r e ñ í a s , acudir á todas las 
{ueclu-s contributivas con prudencia, si, pero sin contmnpiasiou n i e s c r ú p u l o s , y formando u n 
p r e í u p u j s t o sólido y verdadero, no haya temor de que el Tesoro camprumetu j a m á d la e x i s 
tencia dol nuevo Banco, como j a m á s conipr m e t ; ó la del Banco de España . La prudente 
alianza ile ambos centros r epo r tó grandes veutkjas á la ilacianda j no escasas ganan-
cías al banco, é iguales trulos en mayor escala pueden reportarse en estos-aognsUosos m o 
mentos. 

Las facnltades extraordinarias do que el goUierno^ por las oirounstaneias pol í t icas & que 
debe su exiatencia. e s t á revestido, le permiten sust i tuir a ia c i rculac ión fiduciaria m ú l t i p l e la 
circulaeiou fiduciaria ún ica : es una reforma trascendental' que al porvenir j u z g s r é , pero .AS 
ana-reforma de c a r á c t e r gené r i co y á ella deben someterse todos los Bancos de einision. I M a 
ley de privi legio provincial les d ió vida: otra ley de pr ivi legio nacional, s in destruir aquel, lo 
modifica y organiza bajo el imperio de las necesidades presentes. 

El min is t ro que suscribe tiene la evidencia, porque conoce el patriotismo de los Bancos 
provinciales, que acud i rán leaimente i la fusión a qae los invi ta y que tan beneficiosa puede 
serles; pero aun asi busca compensaciones y t é r m i n o s prudentes para evitar cualquier pertur
bación, bien natural por otra parte al plantearse reformas t a m a ñ a importancia y t rascen
dencia. 

Los privilegios de los Bancos provinciales son por t é r m i n o medio de cinco á seis a ñ o s : 
unidos al Banco Nacional su privi legio s e r á de t re inta a ñ o s . 

No admitiendo la fusión pierden cierUments la facultad de emi t i r ; roas en el fondo no por 
esto su l iduidacion absoluta es forzosa, pues como establecimientos de c r é d i t o , con la t o t a l i 
dad ó parte de so capital puedan seguir funcionando bajo una de las m i l formas á que la ley 
de l ibertad de asociac ión les autoriza. 

Aceptando, por el contrario, ¡a fnsion, esta se e fec tua rá por manera lenta y prudente, se
gún la voluntad de cada Banco, ain que ninguna c o m i s i ó n liquidadora ajena al estebluclmiento 
intervenga en el mecanismo de sus operaciones, ni baya de fiscalizar sn cartera. 

El Basco provincial t e n d r á derecho al canje á la par de todas sus acciones, ó de algunas, 
por las acciones del nuevo Banco, y p r e s e n t a r á como g a r a n t í a da aquellas su efectivo y la 
parte de su cartera que juzgue oportuno. Burante cuatro m-sea les r e s e r v a r á el Banco Nacio
nal las acciones restantes no canjeadas, por s> el Banco provincial , ó presentando nuevo efec
tivo, ú con nueva parte de su cartera saficientemttnta sól ida, ó coa nuevos capitales aun ad
quiridos para este mismo fin, solicita nuevas canjes. Y por ú l t imo, una vez hecha la fusión 
total ó parcial con el Banco de España , como este ú l t i m o y á prorata, g o z a r á de cuantos bene
ficios proporcione la negociaoioB de las acciones sobrantes. 

Esto en cuanta á la l iquidac ión de que habla el articulo 4.°, que en manera alguna debe con-



Iñnd i r se con la realizaeioB de la cartera, ó con una l iqu idac ión absoluta del establecimiento, y 
que türapoia excluyela renovac ión de las operaciones pendientes. 

V (wr lo d e m á s , establecidas que sean las sucursales de provincias, todas ellas t e n d r á n la 
a u t o n o m í a que las condiciones propias de cada plaza exijan para atender i Jas necesidcdes del 
comercio, s in otra sujec ión que la natural dependencia y alta vigilancia del Banco central para 
lijar reglas generales y exigir el cumplimiento de los estatutos; sujeción que s e r á la mas f i rma 
g a r a n t í a para los varios establecimientos de provincias. 

A«i; prolongación de sus privilegios, facultad da constituirse en nuevos establecimientos do 
c réd i to , aunque sin la de emit i r billetes; fusión sin r ea l i í ac ion forzosa de la cartera y pudien-
do renovar las operaciones pendientes; ventaja del camfcio a la par, y amplia aunque prudente 
a u t o n o m í a para las sucursales en cada plaza mercanti l : tales son los beneficios que e l gobierno 
ofrece á los bancos provinciales á cambio no de la pr ivación de un privilegio, sino de su tcas-
ío rmac ion en otro mas general. ,. . 

E l ministro que suscribe ha c re ído conveniente anticipar estas explicaciones sobre puntos 
rie detalle, qus sí bien no constan en el adjunto decreto, es tán ya definitivamente acocdados, k 
ñ a de llevar la calma y la confianza h los bancos provinciales y al comercio que coa ellos e s t á 
on rela'-ion. Está decidido á ostaWecer el Banco Nacional y la eirculaeion fiduciaria única , 
sean cuales fueren los obs táculos que se le opongan; mas quiere realizar esta idea salvando 
intereses dignos do respeto. 

Si ios pebgms por que nuestra patr ia ha pasado y los que aun hoy le amenazan exigen la 
c o n c e n t r a c i ó n de todas las faerzas pol í t icas , la s i tuac ión e c o n ó m i c a del pais y de la Hacienda 
exigen la concen t r ac ión de todas las fuerzas financieras; solo asi podremos sa lvar la honra 
de l l ja i» v las ideas modernas, grandementa comprometidas por una guerra tan injusta coma 
Bancriepta. 

Madrid 17 de marzo de 1874.—El minis t ro de Hacienda, J o s é Echegaray. 

DECRETO. 
Fundado en tales consideraciones, y de acuerdo con el Consejo de ministros, á propuesta 

del de Hacienda, vengo en decretar lo siguiente: . . . . 
Art iculo I . " Se establece por medio de un Banco Xacional la c i rcu lac ión fiduciaria únicj", 

en sus t i tuc ión á la que boy existe en varias provincias, por medio de Bancos de emis ión , á 
c ^ o fln e l de E s p a ñ a , creado por la ley de 2S de enero de 1856, sa r e o r g a n i z a r á con el capi
tal de 100 millones de pesetas, representado por 200,000 acciones trasferibles á 500 pesetas ca
da una, s in perjuicio do elevar aquel hasta 1S0 millones de pesetas cuando las necesidades del 
toroercio ú otras lo reclamen, p rév ia la au to r i zac ión del Gobierno. 

Su dnracion s e r á de 31) a ñ o s . 
A r t . 2.° E l Banco func ionará en la f'eninsula é islas adyacentes como único de emisioa 

debidamente autorizado y con el c a r á c t e r de nacional. T e n d r á la facultad de emi t i r billetes al 
portador por el quintuplo da su capital efectivo, debiendo conservar en sus cajas en m e t á h -
co, barras de oro ó plata la cuarta parte cuando menos del importe de los billetes en c i r cu 
lac ión. 

A r t . Los billetes a l portador á que se refiere el art iculo precedente e s t a r á n dívidide» 
en e é r i e s de las oantidades que e l Banco considere oportunas para facilitar las transaccio
nes; pero l» mayor de dichas cantidades no p o d r á exceder de 1,000pesetas. 

La [a s i ü : a c i o n d é l o s billetes s e r á perseguida de oficio con toda actividad y e n e r g í a co-
n o delito piiblieo, y castigada con el r igor que la» leyes establecen hoy, ó en lo sucesivo pue-
c'an establecer. 

j ^ Á r t . 4.° Se declaran desda luego en l iqu idac ión todos los Bancos de emis ión y descuento 
que boy existen en la P e n í n s u l a é islas adyacentes. 

En el t é r m i n o de treinta días , á contar desde la publieacion de este decreto, op ta rán ios 
Bancos que en la actualidad existen en provincias por so a n e x i ó n a l de España , pndiendo apor
tar a i mismo el todo ó parte de sos capitales efectivos y fondos de reserva en metáUco, en 
uquivalencia de les cuales r e c i b i r á n acciones dal Banco de España á la par, como compensa-
ciou de la caducidad da sus r t s p e c t í v o s privi legios. 

Ar t . 5." A los tres meses de la fecha del presente decreto, q u e d a r á n sin curso legal los b i 
lletes de los Uaneos de provincia; debiendo las «omis iones liquidadoras de los mismos reco-
i.'er los bil lete» que d e s p u é s de esto p la io queden en c i r cu l ac ión . 

A los cuatro mese6 p a s a r á n al gobierno las referidas comisiones estados de l i qu idac ión pa
ra proceder en su vista á lo qoe corresponda. 

A r t . U.° El Banco de E s p a í a e s t a b l e c e r á sucursales en las plazas mas importantes d é l a 
nac ión para atender á las necesidades del comereio y & la c i r cu lac ión de los billetes que baa 
de emit irse. • 

A r t . 7." Atendiendo á que en la s i tuac ión por que actualmente atraviesa el pais no es pe-
eibla verificar las traslacioues materiales de fondos con la eeleridad que p o d r á ex ig i r el 
reembolso de los bUletes del Banco de España á f u p r e s e n t a c i ó n en las sucursales, se do-
Taici l iará, por ahora, en cada una de ellas la cantidad de billetes qoe exija la importancia 
da sus operaciones; los cuales se d i s t i n g u i r á n por un sello que indique la sucursal á qoe 
pertenece. 

Ar t . 8." Los bil letes no domici l iados p o d r á n ser canjeados en las sucursales donde se 
presentan por bi l letes do las mismas y és tos por aquellos, s i exis t ieran en ellas de Unos y 
otros e l n ú m e r o necesario pera atender á la demanda, ó bien s e r á n reembolsados en efécti-
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vo con U Umilaoion prudente que exi ja la s i tuac ión de fondos de la sucursal, Í n t e r i n la Caja 
central del Banco pueda proveerla del numerar io que sea indispensable para el cambio. 

Los billetes domiciuados en U J sucursales s e r á n canjeados eu la Caja central por los que 
no tengan asta circunstancia ó reembolsados en efectivo. 

A r t . 9.° Los billetes del Banco do Espatia'ser&n admitidos en pago de contribuciones, 
bienes nacionales, derechos de aduanas y d e m á s ingresos aatablecidos y que eu lo suct r . vo 
se esublencan. 

A r t . 10. El Banco de España se o c u p a r á en descontar, g i ra r , prestar, l levar cuentas cor-
t ieotea. ejecutar cobros, rec ibi r depós i t o s v o l ú n t a n o s , necesarios y judiciales cuando asi se 
disponga, a s í como en contratar can el Qobierno y sus dependencias debidamente autoriza
das, s in que quede nunca ea descubierto con arreglo á sus estatutos. 

El premio, condiciones y g a r a n t í a s de dichas operaciones s e r á n los que determina el r e 
glamento por que en la actualidad se ritre el llanco de España . 

A r t . 11. No pwdrá el Banco hacer p r é s t a m o s sobre sus propias acciones n i anticipar n i 
Tesoro sin g a r a n t í a s só l idas y de fácil realisacion. Tampoco podrA negociar en efectos pi ' i -
b l i c o i . 

A r t . 12. E l Banco Nacional t e n d r á un fondo de reserva equivalente al 10 por 100 de su ca
p i ta l efectivo, formado de los beneficios l íqu idos que prodnzcun sus operaciones oon deduc
ción del i n t e r é s anual del capital, que en n i n g ú n caso podrá exceder del 6 por 100. 

A r t . 13. Los beneficios que resulten d e s p u é s de satisfechos loe g is tos é intereses se ap l i 
c a r á n por mi tad A los accionistas y al fondo do reserva hasta que és te sa complete, en cuyo 
caso se repart irAn aquellos í n t eg ros á los mismos. 

A r t . 14. P o d r á el Banco, si lo juzga conveniente, constituir desde luego la reserva A que 
ae refiere el articulo anterior, á enyo fin tomando por base In que en el d í a tiene, c o m p l e t a r á 
la que coresponda al aumento del capital, cediendo loa nuevas acciones que emita, ya eun 
destino á sus accionistas, ya á los da los Bancos que se fusionen, por las centidades quo 
aporten al fusionarse, con un recargo da 10 por ll») solire su valor representativo, fc fin d » 
poner dichas acciones en condiciones iguales A las que hoy existen en c i r cu lac ión . 

Ar t . i r . . En los casos do robo ó malversac ión do los fondos del Banco, s e i á n estos consi
derados para todos sus efectos como caudales púb l i cos . 

A r t . 10 Con t inúan vigentes, en la parte que l iare re lación al Banco, loe a r t í cu los I I . 12,13 

Í 48 al 21 inclusive' d é la referida ley de 28 da enero, asi como loaettatutos y reglamento del 
anco i l ' - E s p a ñ a en cuanto no se opongan á Ip p . . •• t... .1. . en este decreto. 

A r í . 17. Gomo c o m p e n s á c i e n de las facultades concedidas a l Banco de España por a u 
mento de capital y de emis ión , p ro longac ión de su privi legio y fusión de los bancos de pro
vincia , a n t i ' j p a i ' á e l mismo al Tesoro 135 millones d » pesetas. 

Los plazos en que hnya de ser entragailo este antieipo, asi como los en que h a b r á de r e i n 
tegrarse, i n t e r é s que d e v e n g a r á y la clase de garsmia que han da quedar afectos al mismo, 
s e r á n objeto de un convenio especial entre el n i ín iü t ro do Hacienda y el Banco. 

A r t . l o . Quedan derogadas las leyes y disposiciones que se opongan A este decreto. 
Dado en Somorrostro & diez y nueve de marzo n • m i l ochocientos setenta y cuatro.—Fran

cisco Serrano.—El minis t ro de Hacienda, J o s é Echegaray. 

CRONICA COMERCIAL. 
Embarcaciones entradasen esto puerto desde el anocheces de ayer al medio d ía de hoy. 
Ninguna. 
áal idas .^r-Corbela inglesa Chunican, c, Piper, pr.ra Uuelva.—Cioleta de guerra inglesa Tor -

der, para Gibra'.tar.—Vacht i a g l ó s C a t h a s , c. W i l l i ims, para Gibraltar.—Polacra italiana Ce
sar Augusto, c. N^gíni , para Malta.—Polacra í t a l i apa Sara, c. Cignoui, para ila ' ta.—Polacra 
inglesa Porti l le, c. Isern. para Buenos 'Ai res .—Bergan t ín P r e m i í , c. Cisa, para Montevideo. — 
Pailebot Tr in idad, p. Planas, para Palma.—Fragata rusa Noemí . c. Cichsoa, paia Cagliari .— 
Polacra italiana Cristina, e . G í u n o n í , para Malta.—Polacra goleta i ta l iana Repino, c. Casa-
mora, para Cartagena.—Vapor Menorca, c. Víctory. para Mahon. 

CORRRO NACIONAL. 
Madrid 24 de marzo.—(De la •Correspondencia de España.») 

Ea l « guerra actual llevan el mayor n ú m e r o de bajas, hasta la fecha, las provincias de C á -
ceres. Granada y León. 

Navarra ha dado mas facciosos que en la guerra pasada. Guipúzcoa y Alava menos. En t o 
das las d e m á s provincias hay tambiefl menos carlistas que eu el tercer afio de la pasada 
guerra. 

Los jefes carlistas que mas sobresalieron en la pasada guerra, esreptuando á Xumalacá r re -
guí , eran los jóvenes ; y eso que t en ían muchos oficiales de las guerras de la Independencia, 
constitucional y americana. Ahora solo bri l lan S a n t é s , Olio y otros que son procedentes de la 
gnerra c i v i l ó del e jé rc i to , s in que se distinga n i n g ú n jóven .» 

—Muy en breve s a l d r á para el Norte el general Palacios, á quien se conf iará p r o b a b l e n i t n » 
te el mando de una divis ión. 



1832 
(De «El Imparo i t l . » ) 

Los restos de don Saluatiano Olózaga que, como hemos dicho, liegaron ft Santander el 
s á b a d o , hao sido trasportados eq a l vapor «Lonisiana.* La caja que los encierra pesa rá uuóa 
'M quintales, s e g ú n d e» un pe r iód ico de ia expreaada ciudad, el cual a ü a d e que ayer luuca se 
les bar iauloa honores de o idaníuufc y s a l d r í a n para Madrid en el t ren co reo. 

—Leemos en u n colega noticiero; 
«En e l reconocimiei i to p r a c ü c a d a e n ei domici l io del director de la ambulMic' '» carliata, 

reducido a pr is ión por el jnsuector del distr i to del Hospital s e ñ o r Costi. ss ha é n c o u l r a d o un 
muestrario de cipaulas m e t á l i j b s , y una carta ó i d e n para que á nuestro e jérc i to se le p r iva r» 
de n iub io íoues por a lguno» uMiues.» 

—Nos ha 1:;,ruado extrauidiuariamentc la ¡ . tercien, como de seguro l l amará la de n u e s t f ó s 
lectores, el siguiente suelta que anoche publica la «Bande ra B s p a ñ o t a i : 

tS i mientras el i lu«tre ouque d é la Tor re cambia su bienestar y las grandeEAS del poder 
supremo de la nac ión por las Utigaa y privacionea del soldado en c a m p a ñ a ; si mioctrus coh í 
bate con una abnegac ión y un h e r o í s m o desacostumbrado en loa que han ejercido la primara 
magistratura de este pa í s , por salvar laa libeitades patrias y Ion intereses todos de la sociedad 
españo la ; s i mientras vaheate y confiado se ocupa maa en pacificar la nac ión que en evitar y 
deshacer planes y combinaciones pol í t icas que pueden herir le y herir á nuestro pueblo, fuese 
objeto de usa amarga soipresa, por descuido, error ó perfidia, un gr i to de ind ignac ión se aba
r ía en todo a l pais contra los que dieran ta l prueba da ingra t i tud ó deslealtad al aoble pres i 
dente del Foder ejecutivo da ia J lepúbl ica . 

No creemos qne semejante caso llegue, pero bueno es qun el general Serrano es té avisado, 
y sopa que, eu todo evento, t end r í a de su parta-la iamensu m a y o r í a de la nación.» 

Creemos, como nuestro colega, que, excepc ión hecha de los carlistas, no puede haber \tof 
n»die que se ocupe en preparar celadas al i luairn j e f j del Eslsdc; pero si nca e q u i v o c á r a m o s , 
los que ta l hicieran no m e r e c e r í a n un califieativo menos ené rg i co qüe el de « t ra idores á la 
patr ia», n i un castigo menos severo que el de ser fusilados por la espalda. 

CORREO E X T R A N J E R O . 
LONDRES , 21 MAHZÜ.—CAmara de los Comnnes .—En la d i s c u s i ó n d e l t n o n s ^ i é teis-

l e r H u t t p ropone u n a e n m i e n d a declarando que los i r landeses e s t á n descontentos 
d e l s i s tema con que se les gob ie rna , y p i d e n en consecuenc ia que se m e j o r é . Esta 
e n m i e n d a es desechada po r 314 votos c o n t r a 50, d e s p u é s d e oomt>at i i la M . Gladstone 
y e l m i n i s t r o de I r l a n d a , En la C á m a r a de los lo res se ha presentado u n proyec to ds 
e m p r é s t i t o de 50 m i l l ones de du ros para socor re r la I n d i a . L a C á m a r a de los C o m u 
nes e s t á d i spues ta á a d o p U r este p royec to . 

WASHINGTON, 2 0 .—E l Senado ha votado un b i l í p i d i e n d o 28 m i l l o n e s de dol lars 
para la r e o r g a n i z a c i ó n de l e j é r o i t o . S i n embargo , se r e b a j a r á n c l a c o m i l h o m b r e s de 
su e fec t ivo . 

El g n b t a n o ha de ten ido al buque filibustero « E d g a r - S l u a r L » 
PAJUS, 2 1 . — E l d ic t r i rnen presentado po r la c o m i s i ó n de la ley e lec tora l , d i c s que 

e l sufragio un ive r sa l no es un de recho s ino una f u n c i ó n , y que q u e r i e n d o la m a y o r í a 
de la c o m i s i ó n t e m p l a r la t i r a n í a de l n ú m e r o dando m a y o r r e p r e s e n t a c i ó n .á los i n t e 
reses, no pudo ponerse de acuerdo sobre e l p r o c e d i m i e n t o que d e b í a adoptarse á flii 
de a lcanzar lo . En v i s l n de e l lo d e c i d i ó establecer o t ras g a r a n t í a s , como son e x i g i r al 
e l ec to r la edad de 25 a ñ o s , t res de d o m i c i l i o , y v o l v e r al e s c r u t i n i o por d i s t r i t o s . La 
c o m i s i ó n no espera satisfacer á las op in iones ex t remas , pero cree habe r obrado en 
fa ror de la j u s t i c i a y de l ó r d o n socia l , organizando e l sufragio u o i versal s in m u t i l a r 
lo i i i desencadenar lo . • » 

E u IB Asamblea se ha desechado u n a p r o p o s i c i ó n de l c o r o n e l Chaper , p i d i e n d o 
que la d i s c u s i ó n sob re las for t iUcacioues proyectadas a l r ededor d e Paria fuera secre
ta: e l d u q u e Decizes ha i n t o r v o n i d o en e l d e b i t e d i c i e n d o : « n a d i e puede hacer o b 
jec iones c o n t r a las medidas q u o tomemos para nues t ra defensa. L a p o l í t i c a de l go 
bierno-es e senc ia lmen te pacif ica , y la d i s c u s i ó n p ú b l i c a t o d a v í a a f i r m a r á mas este 
i « r d o t e r . » 

T ^ l é g r a m a s comerc ia les c o r a u n í c a d e s po r los s e ñ o r e s C a n a d e l l y VUlavech i s . 
L i v e r p n o l 24 de marzo.—Ventas de algo i o n , 15,000 balas.—Precios e n alza.—Or-

l ewi s , S 7 | l l > . — ü p l a m l , 8 I j - l .—P e r n a m b u c o , 8 1 $ . 
N u e v a - Y o r k 23 de marzo .—Algodoh , 16 5i8.—Oro, 11 7 i 8 . — A r r i b o s , 26,000 balas) 

eu tres dias . 
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